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INTRODUÇÃO

Pour qu’il y ait constitution d’un paysage, il faut que se produise une
adéquation entre ce qu’un fragment de  monde nous offre et ce que
nous étions en droit d’attendre de lui.  

                                                    - Pierre Sansot, Variations paysagères

Meu percurso se desenhou e se afirmou ao longo dos anos no amplo campo das artes

visuais. Por certo tempo, confesso que acreditei que me realizaria pintando dentro de um

atelier,  mas sempre sentia a necessidade de desenvolver um trabalho que implicasse uma

investigação em contato direto com o mundo, de experimentá-lo através do meu trabalho.

Assim, tornou-se necessário repensar a ideia de atelier como um lugar de produção onde se

representa a nossa relação com o mundo, para que ele, independentemente do espaço físico,

pudesse se tornar, sobretudo, uma maneira de ser e de atuar no mundo. 

Foi  no Brasil  que  afirmei  o  desenvolvimento de uma prática artística baseada  em

experiências  de  imersão.  Este  desejo  de  realizar  um  trabalho  em  contato  direto  com  a

realidade  vivida  pelas  pessoas,  me  levou  naturalmente  a  propor  reflexões  que  me

aproximaram pouco a pouco do campo antropológico. 

Interessei-me depois pela antropologia enquanto disciplina a partir da leitura de um

texto  intitulado  “A  paisagem  como  fenômeno  complexo,  reflexões  sobre  um  tema

interdisciplinar” cujo autor, o Dr. Flávio Leonel, tornou-se depois meu orientador. O texto

aborda o tema da paisagem como sendo um conceito polissêmico, uma experiência humana

nas suas dimensões sensível  e  emocional.  A partir  de então,  desenvolvi  um trabalho que

pudesse relacionar esses dois universos – arte e antropologia - de maneira complementar. 

Desta forma, a arte se torna também para mim um meio para me engajar nessas

novas  paisagens,  se  apresenta  assim  como  uma  ferramenta  de  pesquisa  e  um  agente

relacional. Enquanto a antropologia me permite aprofundar minha compreensão dos lugares e

minhas relações com as pessoas e as paisagens as quais praticam. 

1 Universidade Federal do Pará, Brasil.



Decidi realizar um trabalho dedicado às paisagens do Porto do Sal, por ter sido um

lugar  que  suscitou  em  mim  fortes  sensações,  emoções  e  curiosidade,  pois  o  lugar  me

estimulou a criar as condições para que eu pudesse me aproximar de seu universo. O contato

com o Porto do Sal, em 2011, a partir de minha inserção no campo antropológico, teve a

intenção de construir uma reflexão que tratasse das paisagens ribeirinhas da metrópole no

bairro da Cidade Velha, situada no centro histórico da cidade, bem como de diversos aspectos

do cotidiano das pessoas junto ao Porto do Sal e ao rio Guamá.  

A paisagem é o tema central dessa pesquisa e é aqui tratada como “um fenômeno

oriundo  da  experiência  humana  no  mundo”  (SILVEIRA,  2009:71),  nascida  de  uma

intencionalidade, a partir da relação de uma sociedade com o seu ambiente (BERQUE, 1994),

reunindo  ao  mesmo  tempo  lógicas  sensíveis,  racionais  e  imaginárias  (DONADIEU apud

BERQUE, 1994:75). O conceito polissêmico de paisagem é descrito, também, como sendo um

fenômeno interdisciplinar e complexo que abarca o sujeito, no entanto, está para além dele,

encompassando-o no espaço-tempo. 

Por  meio  da  prática  etnográfica  que  usa  uma  abordagem  sensível,  realizada

principalmente por meio das artes visuais, pretendi identificar as formas sociais que unem os

sujeitos entre si e ao meio. Neste caso, a zona mestiça de água e de terra que define o lugar

buscando estimular reflexões em torno de temas como o imaginário no contexto amazônico,

especialmente do mundo urbano belenense.

Torna-se  importante  apontar  no  quadro  deste  trabalho,  que  busquei  observar  tal

realidade através do olhar estrangeiro que pousa sobre as coisas e os hábitos do outro – eu

sou a outra do Outro, para usar uma expressão de Silveira (2005) - por ser oriunda de um país

distante, o Canadá. A partir da fenomenologia de Simmel (1984), experienciei a relação de

proximidade  e  de  distância:  sou  a  estrangeira  que  chega  e  que  passa  –  as  passagens  e

deambulações  pelo  espaço,  lembrando  o  flanêur de  inspiração  baudeleriana,  que  tanto

instigou Benjamin (1997) - que vai e retorna, mas que finalmente, fica. 

A descrição etnográfica realizada a partir das minhas observações, das narrativas das

pessoas e dos momentos vividos no Porto do Sal, sobre a estética do lugar e as formas sociais,

produziu imagens do Porto do Sal  enquanto um conjunto de paisagens.  Através da narração

escrita e visual é possível pensar a relação entre o homem e as suas representações, para

depois tratar da relação entre o imaginário e o ambiente a partir das narrativas de pessoas que

as  praticam  cotidianamente.  Proponho  uma  imersão  nos  símbolos  e  nos  elementos



imaginários deste lugar às fronteiras do mito – talvez do mito de fundação da cidade nos

trópicos, já que foi naquele ponto que tudo começou enquanto origem da urbe, daí o mito de

fundação da cidade de Belém ancorar-se ali, naquelas margens. 

As minhas deambulações nas paisagens complexas do Porto do Sal e os encontros

com as pessoas me levaram a descobrir um universo rico e diversificado de conhecimentos e

de modos de viver. O porto concentra várias realidades presentes na cidade de Belém e, a

partir da pesquisa que realizei no local, foi possível cotejar algumas dessas realidades que

passam facilmente despercebidas, ampliando assim a compreensão deste contexto social, bem

como de aspectos da cultura amazônica contemporânea em meio urbano. 



O PORTO DO SAL E A CIDADE DE BELÉM

IMPRESSÕES DE UM LUGAR: CHEGANDO AO PORTO DO SAL

Nos dias de semana – dependendo da direção do vento - predomina no fundo do ar

do Porto do Sal o cheiro do café torrado que provém da fábrica de café Líder, situada ao lado

do Mercado. Um cheiro bom que é substituído no final de semana pelo da carne assada e

macerada no cominho e no alho do churrasco do Dinho. 

Na Cidade Velha, ao final da Rua Gurupá encontra-se o Mercado do Porto do Sal,

um lindo prédio com seus detalhes de flores de cardo inseridos na sua arquitetura.  Sempre

tem  água parada na vala  em frente  ao mercado,  onde bebem os  cachorros  do porto.  Na

entrada  do  mercado  sentam  homens  num  banco  de  madeira,  taxistas  e  outros,  que

acompanham as idas e vindas das pessoas. Atravessando primeiramente uma mistura estranha

de odores compostos de alho, frutas quentes e verduras com o cheiro da gordura rançosa que
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impregnou a pedra do balcão do açougue; do sangue da carne pendurada; dos ovos fritos e da

creolina contra as baratas e os ratos. O movimento lento das pessoas ondula entre os diversos

“boxes”  que  abrigam os  comerciantes  que  vendem  produtos  comuns,  comidas,  bebidas,

alimentos; e também a vendedora do jogo do bicho, o barbeiro e o reparador de relógios. 

O  tempo,  parece-me,  muda,  quando  atravesso  o  mercado.  Penetro  num  outro

ambiente ruidoso e denso, marcado pelas batidas de martelo no ferro e pelo ritmo frenético

do tecnobrega2. O que era a ponte principal do Porto do Sal - e a continuação do Mercado -

foi pouco a pouco enterrada. Os boxes antigos onde se vendiam o peixe salgado, os alimentos

e as mercadorias se tornaram bares e fábricas diversas que trabalham principalmente nos dias

de hoje com o metal. O som surdo da água que batia por baixo da ponte quase até o mercado

foi substituído pelo das máquinas roendo o metal e por gritos diversos dos trabalhadores, das

crianças,  das  mulheres...  Essa parte  do porto  tem por  nome “Malvina3“.  O espaço dessa

passagem vai se fechando por várias casas de madeira de dois andares e palafitas. O caminho

acumula tábuas de madeira recuperadas, sobre estruturas precárias construídas em cima da

água,  levando  a  varias  bocas  de  fumo  que  parecem  escondidas  entre  as  escadas  e  as

brincadeiras das crianças. 

A mesma passagem se desdobra antes do seu final em um acesso à orla do rio. O

resto de uma ponte permite descobrir a intensa paisagem insular. Não se pode perceber com

exatidão onde começa o rio  pela  cobertura de lixos  misturados com os  caroços  de  açaí.

Escuta-se a batida de asas de urubus, foi exatamente neste local que cheguei pela primeira

vez que entrei no Porto do Sal.

As  várias  pontes  que  compõem  a  paisagem  do  Porto  do  Sal  têm  todas  um

proprietário assim como um clima próprios, correspondentes às diversas atividades portuárias

que acolhem, em diferentes ritmos, quem por elas deambula. Existem barcos de vários tipos e

tamanhos – barco a motor, barco de pesca, rabeta - que viajam aos municípios do interior do

estado para fazer comércio e transportar passageiros, ou ainda, barcos de pesca. Pertence a

essa paisagem o som surdo dos carrinhos que carregam o peso das mercadorias e andam nos

trilhos  até  os  barcos  que  seguirão  em viagem;  os  passos  das  pessoas  que  ressonam nas

madeiras da ponte; o sopro do vento quente na baía; o ruído dos motores a dois tempos de

2 O tecnobrega é um gênero musical que surgiu em Belém e no Pará no início dos anos 2000 e que 
mistura música brega e música eletrônica.
3 Malvina é o nome dado a esta invasão devido à guerra das Malvinas, confronto entre a Inglaterra e a 
Argentina – mais especificamente nas ilhas Falklands, na costa oriental da Argentina, em 1982 -, que 
ocorreu na mesma época em que surge a invasão. Este apelido foi dado em razão ao clima tenso do 
lugar.



barcos e dos “popopôs”4 que passam na baía; o cheiro da madeira velha da ponte sob o sol,

dos braços5 de redes para a pesca que ainda carregam o cheiro do peixe e da água salgada ou

salobra que os homens abrem para consertar.  

O intervalo irregular entre as tábuas de madeira que cobrem as pontes e a sombra

que produzem na água; as infinitas cordas nos barcos; os mastaréus6; as hastes, as redes de

pesca;  ritmos (ir)regulares  e  repetidos  dos gestos dos  carregadores,  dos marceneiros,  dos

homens  que  tecem  as  redes,  inscrevem  um  tempo  nas  paisagens  portuárias  e  de  seus

arredores.  

Alí, os corpos são construídos pelo trabalho. Posso reconhecer os pescadores ao ver

as suas mãos calejadas, grossas e duras pela manipulação das redes pesadas. É um universo

predominantemente  masculino.  Tem o  cheiro  do  suor,  da  pele.  Contemplo  a  labuta  dos

homens que carregam as sacolas de trigo ou cimento,  com o contraste  de um  pó branco

grudado pelo suor à pele escura. 

O uso bruto das cores contrastantes e vivas dos barcos, das casas de madeira, do

acúmulo  de  peças  de  barco,  das  diferentes  texturas  encontradas  se  mistura  criando  uma

visualidade rica e intensa, e por vezes caótica. Não se procura uma harmonização estável, a

estética segue uma necessidade, uma funcionalidade. O acúmulo de restos de madeiras, de

metais e de cordas pode ter uma potencialidade de uso. Não se tornam, necessariamente,

lixos. A ordem não está associada à estabilidade das coisas, mas resulta num dinamismo: o

caos gera novas ordens. A instabilidade da paisagem pela sua constante transformação acha

seu equilíbrio no movimento. Lembro-me das palavras do Seu André, o reparador de motor

de barco numa oficina que fica na ponte Igarapé-Miri, para quem eu perguntei se dava para

andar nessa ponte.  E ele me respondeu: “Dá sim! Balança, balança, mas não cai!”. Essa frase

ressoou um tempo na minha cabeça e vejo o quanto se aplica a diversos níveis nesta realidade

em relação à convivência com estruturas precárias e aos modos de vida.

O circular nas diferentes passagens e pontes me provoca um sentimento estranho;

uma mistura entre o enjoo e o encantamento: o enjoo provocado pelo excesso (cheiros, restos,

ruídos, a concentração de elementos diversos, entre outros) e o encantamento provocado por

4 Apelido popular dos barcos de madeira, cujo barulho do motor produz o som “pô-pô-pô-etc”, 
característico da paisagem da baía. 
5 Nome dado a unidade utilizada para mensurar que equivale à medida dos braços abertos, assim, por 
exemplo, pode se dizer que esse barco está levando 3000 braços de rede para pescar, o que equivale a 
aproximadamente 4500 metros. 
6 Mastro que serve a enfeitar o barco, muitas vezes com jogos complexos de cordas e luzes.  
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certo  sentimento  do  exotismo7,  trazendo  junto  com  ele  a  minha  percepção  acerca  dos

barqueiros  e  dessa  intensa  paisagem quando  me  insiro  nela  e  estranho  a  minha  própria

experiência de estrangeira, à medida que me identifico – tensionalmente- com ela. 

Finalmente,  onde  convivem garças  e  urubus,  a  maré  também impõe  seu  ritmo.

Quando cheia, domina o som da água batendo na estrutura das pontes e os barcos retomam

seus balanços. Quando seca, os barcos descansam e revela-se uma paisagem de lama ocre,

cor de rio, onde a terra e a água se confundem numa coisa só. Neste húmus rico onde brotam

as histórias do lugar, revelam-se os fragmentos de memória dos barqueiros, dos moradores e

dos viajante

PORTO DO SAL, O ÁLBUM

7 O exotismo corresponde ao sentido da alteridade, como disse Victor Segalen no seu livro Ensaio 
Sobre o Exotismo. Significa defrontar um outro mundo, encontrar um ser, encarar o sentido do 
Exotismo que, ao final, é a percepção da Alteridade e o conhecimento de algo não é o mesmo. O poder
do exotismo é unicamente o poder de imaginar as coisas diferentemente. (SEGALEN, 1986). 
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A série  de  imagens  que  segue  foi

produzida no primeiro momento do trabalho

de  campo,  em  2011.  Os  desenhos  e  as

aquarelas  realizados  no  local  foram depois

reproduzidos numa tiragem limitada,  sendo

reunidos como um conjunto na forma de um

álbum, que se torna para mim uma proposta

de  livro  de  artista.  A reprodutibilidade  do  trabalho  se  apresenta  como uma escolha  para

expandir o acesso a essas imagens. O álbum é construído a partir de madeiras provenientes de

restos  de  casas  e  de  pedaços  de  barcos  colhidos  à  beira  do  rio,  antes  do  processo  de

aterramento  do  projeto  de  expansão  do  Porto  Brilhante.  Essas  madeiras  foram  depois

partilhadas em duas para inserir entre elas o conjunto de imagens, como testemunho dessas

paisagens hoje em dia. 















O ABECEDÁRIO DO PORTO DO SAL

 Pelo fato de querer compartilhar a experiência que resulta do percurso sinuoso que

envolve a descoberta das paisagens do  Outro, apresento aqui um abecedário, tal como um

ensaio que reúne imagens e fragmentos de narrativas. Deste modo, se torna possível abordar a

complexidade do Porto do Sal e, assim, sugerir um retrato mais amplo do lugar, construído a

partir  da  minha  experiência  junto  a  ele.  Por  isso,  me  aproprio  do  trabalho  de  tipografia

marítima do pintor Luís Junior. Cada uma das letras do abecedário é apresentada aqui em

Iluminuras, servindo para introduzir um elemento que me parece significativo a partir das

experiências vividas no lugar. Proponho, por meio deste, um mergulho nos símbolos e nos

elementos imaginários do Porto do Sal. 

***



NINGA

“Antes  aqui,  não  tinha  nada.

Só  mato  e  aninga.  E  nos  lados  da

igreja do Carmo era assim também. Só

mato  e  lixo.”    –  Seu Mario,  antigo

morador do Porto do Sal e trabalhador

do Porto Brilhante

A aninga é uma planta que cresce em solos cobertos ou saturados de

água.  Atualmente,  pode-se  encontrá-la,  de  maneira  abundante,  na  área  do

Mangal das Garças. A planta cresce em um conjunto denominado aningal. Ela

pode atingir  de três a  quatro metros  de altura e produzir  uma grande flor

branca. Junior contou que quando era jovem, brincava com seus camaradas

com esta flor porque o seu pó provoca intensa coceira.

M,



BP

Antes mesmo do nome do barco estar escrito em sua popa já se encontram pintadas as

letras B/M que servem para identificar um barco a motor que faz a travessia de passageiros e

de mercadorias. Já os barcos de pesca são identificados pelas letras B/P.

Seu

Antônio

trabalha  no

Porto do Sal

desde  1964,

tanto  nas

pontes

quanto  nos

barcos.  Ao

se aposentar, como não conseguia ficar em casa, distante do universo portuário no qual vivia,

decidiu vender bombons em uma banca ambulante na ponte do Porto Brilhante. Apesar da ser

baixinho, nos altos de seus 77 anos, Seu Antônio conta, com seu sotaque nordestino,  que

“ninguém acredita” o quanto o porto era diferente e, como, na época, “tudo era mais fácil e

farto. Se ganhava muito dinheiro. Não dava para andar na ponte de tanta gente que tinha.” No

entanto, entre o final dos anos 60 e o início dos anos  70 começaram a ser construídos  uma

série  de  trapiches  que  se  sucederam  ao  longo  das  décadas,  sendo  assim  substituídos,

reformados,  ou  ainda,  acrescentados  a  medida  em  que  a  beira  ia  “puxando”  (expressão

significando que a beira vai se expandir sobre o rio) e que “a lama ia crescendo”. É possível

observar, por exemplo, logo atrás do mercado os resíduos das amarras que serviam na época

para atracar os barcos. Esses mesmas, ficam nos dias de hoje  há pelo menos 100 metros de

proximidades do rio. 

Seu Antônio recorda que nesta época, só no Porto Brilhante, encontravam-se mais de

sessenta barcos por dia atracados na ponte, um ao lado do outro.  Enquanto hoje em dia, se

conta menos de vinte barcos, às vezes dez ou até menos.  Ele explica que é por causa do

desenvolvimento  do  transporte  terrestre,  devido  a  construção  de  estradas  que  ligam  os

municípios. Esse processo, que se enfatizou no início dos anos 70 provocou uma diminuição



gradual da importância do transporte fluvial.  Nesse sentido,  os caminhões foram pouco a

pouco substituindo os  barcos  no  transporte  das  mercadorias  enquanto  que  os  carros  e  os

ônibus se encarregavam majoritariamente do transporte das pessoas. “Hoje é muito devagar...”

Por exemplo, ele enfatiza que “tinha antes três barcos que saiam por dia para Acará e hoje tem

apenas dois por semana”. A maioria dos barcos motores que ainda frequentam o Porto do Sal

viajam pelas cidades e seus interiores que ainda tem difícil acesso por via terrestre, tal como

diversos municípios da ilha do Marajó, entre outros. 

A maioria das pessoas opta pelo comodismo dos ônibus como meio de transporte por

ser mais rápido do que o barco, mas também para o transporte de mercadorias, mesmo que o

preço esteja próximo ao do transporte por via terrestre, calculado como uma porcentagem do

valor da nota fiscal, mas “mesmo pelo transporte de mercadorias, hoje, as pessoas preferem

recebê-las na porta de casa por caminhão do que ter que pegá-las no porto." Desta forma,

continua seu Antônio, “foram as estradas que acabaram com tudo.” Tudo esse movimento no

rio. 

“Olha dona Menina, falo assim e ninguém acredita”, comenta Seu Antônio. 



ARREGADO

“Hoje  à  tarde  subi  num  grande  barco  para

desenhar cenas do porto. No meu lado, havia um jovem

deitado num banco brincando com o celular. Comecei a

retratá-lo.  Depois  de  um tempo,  ele  reparou que  eu  o

desenhava e começamos a conversar...”

Carlito  é  originário  de

Ananindeua,  tem  23  anos  e

trabalha  há  quatro  anos  como

carregador  no  barco  que  faz  o

trânsito  contínuo  entre  Cametá  e

Belém, chamado Jubileu.  Ele leva

e  traz  todos  os  dias  mercadorias,

tais como: materiais de construção,

provisões,  móveis,  grades  de

cervejas,  entre  outros  produtos.

Contou-me que não era sozinho em seu modo de viver, que junto com ele, uns dez outros

colegas compartilham o mesmo espaço de vida, que acabava sendo o próprio barco. Mesmo

entre aqueles que possuem uma casa para ficar em terra, preferem ficar no barco, dormir em

rede, comer na própria embarcação. Carlito me explicou que o barco tem tudo que precisa. Ao

perguntar para ele se gostava desta maneira de viver, ele respondeu: 

- A gente se acostuma.

***

De maneira geral, a equipe de um barco a motor é constituída por um comandante,

dois ou três maquinistas de convés e um tarefeiro que serve como assistente ao cozinheiro. Os

tripulantes trabalham nos barcos realizando diversos serviços. 

Nildo me explica que a diferença entre as figuras do estivador e do carregador consiste



no fato que o primeiro possui carteira assinada e trabalha, geralmente, nos maiores portos da

cidade.  Os  carregadores,  por  sua  vez,  carregam  sacolas  ou  qualquer  coisa  em  troca  de

dinheiro. No Porto do Sal, encontramos carregadores, como Carlito, que trabalham e vivem

em seus barcos e também outros que trabalham nas embarcações, mas vivem na beira. 

Nildo  lembra  que  antigamente  “se  faturava  muito  dinheiro,  era  tanto  de  trabalho!

Muita fartura! Na época da pimenta, na época da castanha, tinha muita fruta que vinha dos

interiores. [...] Na época um carregador conseguia, às vezes, fazer mais de R$600 por dia de

tanto trabalho que tinha. [...] Hoje, os carregadores tem que chegar cedo e sair às 7 da noite do

Porto para fazer 50 reais, 60 num dia. Vou te dizer uma coisa. Parece mentira, esses aqui,

Curriquoi e o Índio, esses carregadores, eram farristas! Eles ganhavam muito mais de que

qualquer  outra  pessoa.  Era  tanto  dinheiro!  Aqueles  que  sabiam administrar  o  dinheiro  se

deram bem. Eu, pessoalmente, só conheci dois carregadores que souberam aproveitar àquela

época; que construíram casa, que têm filhos formados.”

[...]“ Não tem aquele ditado que diz que nada dura para sempre?”



ROGAS

Carol, comerciante no Mercado, me explicou que

tem  o  “Olheiro”,  que  como  seu  nome  diz,  olha  o

movimento e avisa a chegada da policia. O “avião” é a

pessoa responsável por levar a droga e, que em muitos

casos, são os próprios usuários que ficam, de uma certa

forma, escravizados nesta situação de venda e consumo.

O traficante é o “Dono da Banca”. 

“Tem  muito  Crack  sim,  Oxy  e  outras  coisas.”

Quando rolam batidas policias,

são  quase  sempre  os  usuários

que  são  levados  para  a

delegacia e são logo liberados

enquanto  os  traficantes  “dão

fim  no  bagulho”,  ou  seja

escondem  a  droga  para  não

serem preso “no flagrante”. 

Mesmo  assim,  com

alguns  policiais  funciona  pelo

“acerto”, ou seja, uma propina

de em dinheiro ou bens materiais que é dada em troca dos traficantes ou usuários não serem

presos. Em relação ao controle policial na área, Carol me contou que com a policia militar,

por exemplo, é “tranquilo”. Eles passam regularmente fazendo a ronda e revistam apenas se

tem algumas dúvidas. Mas a Rotam, principalmente quando está com alguma investigação

prévia, ou ainda quando vem um “cara grande” tal como “titio Nil” ou “ainda Eder Mauro”,

as batidas se tronam mais repressoras. “Eles batem mesmo e depois perguntem, sem querer

saber antes, se vende ou não, ou usa ou não.” 

Carol me contou que há uns anos atrás, fogos de artifício eram estourados por pessoas

ligadas ao tráfico como forma de aviso que “estava nevando” (o momento da chegada da



droga ). Também que através da “Radio Cipó” (o boca a boca) – “a que não é oficial mas que

sabe de tudo” – conta-se tanto as fofocas sobre a vida das pessoas quanto as dicas de em quem

deve-se desconfiar. “Aqui se sabe quem tem e quem vende, mas é um convívio silencioso.”

Ela me disse ainda, que a pessoa mais perigosa do Porto agora é um jovem de 14 anos que faz

assaltos à mão armada. “ Ele é “zinho”, mas todo mundo treme.”

 “Aqui, não tem como confiar em ninguém.” 



NCANTADOS

Conheci Vitor no tempo das oficinas de desenho

para as crianças, no espaço do Mercado do Porto do Sal.

É um jovem de 10 ou 11 anos,  no máximo,  vindo do

interior. Ele ajuda a sua mãe trabalhando no Porto do Sal

em um ponto de açaí,  fazendo entregas de bicicleta  nos

períodos em que não está na escola .

Vitor me convidava sempre para acompanhá-lo e a seus amigos na pesca, bem como

para tomar banho de rio com eles no final de semana na Ponte do Porto Brilhante, o melhor

momento, segundo ele, porque o movimento portuário era mais tranquilo. 

O óleo que vejo na água e a grande quantidade de lixo não me agradam para que eu

possa me imaginar acompanhando-os no banho de rio. As pessoas mais antigas do Porto me

contam que se tomavam muitos banhos no local e que, na época, não era tão sujo como hoje.

Para Vitor e seus amigos isso parece não importar muito, pois na maré cheia a água está boa

para tomar banho. Quando lhe perguntava se era perigoso nadar nessas águas, a sua resposta

era de que dependia da maré, porque logo depois da ponte começa o canal e é, inclusive,

possível ver a água correr com uma velocidade diferente nesse trecho. Ele afirmava que “a

correnteza é muito forte e que ela leva meninos”.  Segundo me disse,  ela já tinha levado

vários. 

(...) 

- Como?   Ele repetiu que sim, com um ar tranquilo. 

- Mas, eles voltaram? 

- Não. 

(...)

- Mas, eles morreram? 

- Não. Ele ficou um tempo em silêncio olhando para o rio.

(...) 



Eu já tinha ouvido falar  do “mundo do fundo”,  das encantarias  e  dos encantados,

(MAUÉS, 2005)  como sendo um outro mundo debaixo da água onde vivem pessoas e seres

fantásticos. 

Com esse relato de Vitor, percebi que no Porto do Sal também existia essa dimensão

fantástica própria de comunidades ribeirinhas tradicionais, pois grande parte dos moradores

desse  porto  provém de  diversos  outros  interiores  que  estão  intimamente  ligados  a  essas

comunidades. A partir dessa conversa com Vitor, me interessei pela ideia de que no Porto do

Sal, no raciocínio de que esses conhecimentos geralmente associados às comunidades ditas

tradicionais ribeirinhas, deveriam de alguma forma encontrar-se também no Porto do Sal.

Procurarei  conhecer  melhor  essa  dimensão  fantástica  de  certo  “imaginário

amazônico”.  Encontrei, dessa forma, uma imagem que me marcou: a da “cuia que leva a

vela” numa música de Walter Freitas, do mesmo nome. A tradição mostra que quando alguém

desaparece nas águas, a maneira de encontrar o corpo, é colocando uma vela acesa numa cuia

e deixar para o rio levá-la. Aonde a cuia parar ou virar, ou quando a vela apagar, encontrar-se-

á o corpo. Se não o encontrar, provavelmente, a pessoa foi encantada.



Assim  que  mostrei  a  imagem  da

cuia,  várias  pessoas  me  disseram  que  já

ouviram  falar  disso,  mas  a  maioria  das

vezes  que  perguntei  sobre  os  encantados,

sobre o “mundo do fundo”, as pessoas me

respondiam com um sorriso ou uma risada.

Descobri,  pouco  a  pouco,  que  eu  estava

projetando  os  próprios  mitos  que  me

encantavam  sobre  o  lugar,  numa  visão

romântica  acerca  das  chamadas

comunidades

ribeirinhas.                              . 



 

ESTAS DE APARELHAGEM

A Ponte Palmeraço acolhe regularmente festas de aparelhagem

nos  seus  grandes  espaços,  tanto  os  cobertos  quanto  os  abertos.  Em

noites  de  festa,  ao  lado  do  mercado,  instalam-se  vários  vendedores

ambulantes de churrasco, bebidas, cigarros, bombons, entre outros.  As

festas são frequentadas por pessoas de fora do bairro. 

Fui uma vez para conhecer o lugar. Chamei um amigo para me acompanhar, pois o

dono da ponte tinha me oferecido entradas para aquela festa. Se, de maneira geral, por ser

diferente eu chamo atenção na rua, ali, na festa do SuperPop, eu era completamente invisível

por não compartilhar os códigos estéticos; porque a maioria das mulheres vestem um vestido

curto, decotado e colado ao corpo, saltos altos, cabelos alisados e maquilagem, enquanto que

os homens vão de tênis, jeans, camisas de marca, cabelos curtos e arrumados. 

Duas coisas  chamaram a  minha atenção por  sua  peculiaridade:  o  som e  as  luzes.

Primeiramente,  a  aparelhagem sonora  do  SuperPop se  compõe  por  duas  plataformas  que

suportam as estruturas constituídas por dezenas de caixas de som, que tem mais de 4 metros

de altura e cabem atrás de um caminhão. Quando se passa por perto delas, não é possível

controlar a respiração porque a intensidade do som aperta a caixa torácica. A cena dos DJs

parece um recorte de Times Square em Nova Iorque, pelas luzes, animações visuais e efeitos

especiais. O conjunto se torna uma experiência estética das mais impressionantes, além do

próprio som, de todas as lógicas que me escapam, da complexidade e da beleza das danças, da

energia do lugar que acaba sendo tensa. 

Ao sair do foco da festa e me afastar em direção ao final da ponte, se descortinava

uma visão única do Porto: os barcos com suas correntes de lâmpadas acesas atracadas aos

mastros,  o rio de noite tranquilo, as palafitas no final da Malvina com as crianças em pé

brincando  nas  varandas,  excitadas  pela  música  e  pelas  luzes  ao  lado,  às  duas  horas  da

madrugada. 

Quando perguntava a Seu Mario, que morava na beira do rio, numa casa de madeira

perto do Porto Palmeraço, se ele se incomodava com essas festas, ele respondia que dependia



do tipo de música: umas não deixavam ele dormir, outras não lhe perturbavam. Adriana, que

morava nas proximidades da Ponte Palmeraço, dizia que o som não é tão forte dentro de casa,

só o que lhe perturbava era o som dos vidros das janelas que tremiam e batiam ao som das

festas. 

 



ELEIRO 

José Marques, chamado de Negão trabalha como

flanelinha no bairro onde moro. Ele me reconheceu na

rua por já ter me visto desenhar no Porto do Sal. Esse foi

o motivo para começarmos a conversar. Ele era pescador

no  barco  geleiro  Roberto  Junior,  que  fica  na  Ponte

Vasconcelos.  Um  dia,  pedi  para  ele  me  explicar  a

organização da pesca. 

 “Primeiro, antes de sair, se faz o rancho tudinho, se compra o óleo e por último se

compra o gelo em escamas

para conservar o peixe.” 

Praticam-se  dois

tipos  de  pesca  nessa

região:  a  pescaria

d’Amazonas  e  a  pescaria

do Norte. A primeira se faz

em  barcos  Geleiros,  na

contra  costa  do  Marajó  e

nos  afluentes  do  rio

Amazonas.  Negão  me

explicou  que  geralmente

um geleiro transporta entre

20 e 30 toneladas de peixe,

expressão  também  usada

para definir o tamanho do

barco. O gelo em escamas

restringe  a  viagem a  mais  ou  menos  20  dias,  pois  sem ele  a  conservação  do  peixe  fica

comprometida.  Na  volta,  eles  vendem  a  carga  diretamente  no  mercado  do  Ver-o-Peso,



localizado no centro histórico de Belém.

A pescaria do Norte, por sua vez, se faz em água salgada, na altura da divisão entre os

Estados Pará e Amapá, subindo até as águas do Suriname e da Guiana. São pescas de 90 dias

realizadas  em  barcos  frigoríficos,  com  carga  de  até  60  toneladas,  ou  seja,  o  dobro  da

capacidade dos geleiros. 

Ambas as pescas se realizam de maneira coletiva: vários barcos saem acompanhando

o geleiro ou o frigorífico, que são abastecidos pelos barcos menores. 

O geleiro é acompanhado por 3, 4 ou 5 botes (ou “piolhos”) de aproximadamente três

toneladas  cada.  A tripulação  do  geleiro  é  composta  por  8  pessoas:  um encarregado,  um

motorista, um cozinheiro, um gelador e os pescadores; enquanto nos botes geralmente vão 3

pescadores e 1 cozinheiro.

O balanceiro é quem financia a viajem (o rancho, o óleo, o gelo, etc.). Ele geralmente

fica “na beira” (não sai nos barcos) e é quem ganha mais.  O encarregado é o responsável pelo

barco;  o  motorista  cuida  do  motor;  e  os  pescadores  se  revezam nos  vários  serviços  de

tripulação.  As  pessoas  do  barco  trabalham  em  todas  as  tarefas,  todos  pilotam,  “um vai

ajudando o outro e vão trocando”. Finalmente, o gelador é quem arruma os peixes no pé da

urna – porão do barco onde são armazenados os peixes.  “O pé da urna, tem que abrir só uma

vez, porque lá fora, tem muito vento que derrete o gelo facilmente.” Negão me contou que se

coloca cerca de um palmo de gelo no fundo da urna e depois se coloca o peixe, intercalando

assim o peixe com o gelo. Com os peixes pequenos, como a traíra ou o tamuatá, se faz uma

“farofa”, expressão para dizer que se colocam todos juntos no gelo.  

Ele me contou que em um dia normal de pesca, o cozinheiro acorda às duas da manhã

para preparar o café, o mingau e “chamar a galera”. Todos tomam café e às cinco da manhã

começam a jogar a rede. Às dez horas, já é tempo de almoçar para depois dormir um pouco.

Duas da tarde é hora de puxar de novo as redes para às 6 da tarde jogá-las de novo... “Aí tem

que aproveitar a maresia que dá no barco para puxar e assim fazer menos esforço. Se o cara

não tem equilíbrio, ele não puxa.” Tem quem puxe a rede, quem desmalhe o peixe, quem

empate a rede (arrumar a rede no barco, a dobrando de um lado e de outro), e tem quem

arrume as boias.



 “Quando jogam a rede,  tem uma pessoa que previamente a abre, pois um outro  joga

as boias. O perigo nesta hora é das cordas da rede se enrolarem no braço ou na perna. Se

acontece, tem que se jogar imediatamente na água junto com a rede e não resistir, porque sua

forte tensão pode arrancar os membros. A cada 600 braças se amarra na rede uma estaca, um

longo  pedaço  de  pau  que  é

preso em uma boia. Essa estaca

tem  uma  flanela  em  sua

extremidade  que  serve  para

localizar toda a rede.  De noite,

os  homens  fazem  quarto  de

trabalho  (revezamento)  para

vigiar a rede.”

Negão  me  conta  que  o

que dá mais dinheiro na pesca é

o  “grude” (bexiga  natatória  do

peixe) da  pescada  amarela  e

depois  vem o da gurijuba.   Se

vende por mais de R$200,00  o

quilo  no  mercado  europeu  e

asiático  e  é  usado  para  fazer

remédios  e  colas  especiais.  A

aba (nadadeira dorsal) do tubarão também é muito valorizada, até R$500,00 cada. 

***

-“Você gostaria de voltar a pescar de novo?”

-“Vou te dizer sincero, eu, pra mim, esse negócio de, de, como é...  passar dois meses

no mar pescando por aí.  O cara tem que ser solteiro mesmo. Dois meses longe da

mulher! (risada) Pra mim não dá mais.



ISTORIETAS BESTIÁRIAS 

No  início  da  pesquisa,  procurava  encontrar  os

seres fantásticos daquela região. Descobri pouco a pouco

que  esses  seres  fantásticos  eram,  de  alguma  forma,  as

pessoas  do  porto,  tais  como:  o  Piranha,  Bacu,  Jabuti,

Bandeira,  Rato  e  que  as  suas  histórias  de  vida  criam

lendas  e  mitos  em  torno  de  certos  episódios  por  eles

vividos. 

Jacaré 

“No tempo do Jacaré, não tinha tanta bagunça. Ele mandava

tudinho! Ele vigiava esses armazéns, não deixava ninguém

roubar. Era dependente químico e ele também vendia droga.

Mas só que ele era respeitado, ele era do bem, fazia isso por sobrevivência. 

Ele era do bem, não era bandido.  Tanto é que quando foi assassinado, quem matou ele

foi condenado. O jure todinho votou pela condenação do cara, ganhou 21 anos de prisão.

Matou ele por consequência da droga. O cara estava enchendo o saco porque estava querendo

trocar uma camisa por uma droga e o Jacaré botou o cara para correr, e o cara voltou e matou

ele com uma facada. Uma traição! E ele morreu bem pertinho de mim.  Ainda gritei : ‘I R M

Ã O !!!!’  A tripa dele veio tudo pra fora na hora. E ele morreu nos meus braços.  Foi! 

Jacaré foi preso várias vezes, mas só por drogas; ele nunca foi preso por nenhuma

outra coisa. Mas era um cara assim, tipo coração na mão, se vinha alguém precisando, ele era

capaz de tirar a roupa e te dar. Ele tinha roseira, cactos deste tamanho! Cuidava todo dia,

gostava de bicho, animais, de crianças, então! Meu deus do céu! Ele era apaixonado pelas

filhas dele... Ficou assim, um bandido bom!”

E quando morreu  isso  aqui  ficou,  parecia  um círio  de  tanta  gente  que  tinha;  que

chorava. [...]  O chamava de tio Jaca.”

–  Dona Eliete.

Papagaio



Encontra-se de vez em quando Papagaio nas ruas da Cidade Velha e

nas  redondezas  do  Porto  do  Sal.  Ele  é  baixo,  seus  cabelos  são

aloirados pelo sol, seus olhos são claros e vermelhados por causa da

cachaça. Vive na rua, dorme no Ver-o-Peso. Ele chegou no Porto do

Sal uns anos atrás, vindo pelo rio. Ele trabalhava no barco chamado

Sandro Mendes, que transportava boi, e que naufragou no largo da

ilha  de  Mosqueiro.  A embarcação  afundou  e  ele  conseguiu  se

segurar numa boia vermelha.  Foi o único que sobreviveu àquela

tragédia. Ficou dois dias e duas noites sozinho à deriva entre Mosqueiro e Joanes, na ilha do

Marajó,  igual  a  “uma bosta  na água”  para  usar  uma expressão  popular  do Porto.  Foram

pessoas da Marinha que acharam ele. Ele chegou no Porto do Sal e ficou por lá. Bosco me

contou que Papagaio trabalhava num barco que viajou para o Norte, perto do Suriname, sendo

que este sumiu misteriosamente com a carga e toda a tripulação, mas por sorte o Papagaio não

participou dessa viajem.

Pescada Amarela

A Pescada Amarela era a mulher mais bonita do Porto do

Sal. Uma mulher de olhos verdes, conhecida por ter um

“corpão” e um “bundão”. Ela ganhou esse apelido dos pescadores por ter “a carne mais fina e

mais cara”. Todavia o uso das drogas acabou com a sua beleza, Junior me disse que isso

aconteceu com várias mulheres do Porto.  

Jandaia

Jandaia chegou de canoa no Porto do Sal quando era ainda um lugar

onde se encontravam vários bares, frequentados principalmente por

pescadores.  Hoje em dia, por causa dos assaltos, os pescadores não

frequentam mais os bares do Porto do Sal. Jandaia atracou a sua

embarcação na ponte que era logo atrás do Mercado. “Ele parecia o boto”, lembrava dona

Eliete, por ser sempre elegante, por vestir um chapéu e uma calça social de linho branco. Ele

tinha uma mercearia dentro do seu barco, onde vivia sozinho. Ele ficou morando ali por mais

ou menos vinte anos na canoa dele. Ele frequentava os bares, brigava muito, parece, e morreu

de tuberculose há uns 10 anos atrás. 



NCÊNDIOS

A Passagem da Malvina passou por três incêndios. O último, em 2006, queimou cerca

de 26 casas e duas embarcações. Ouvi versões do incidente como sendo criminoso, indicando

relações com o tráfico, pois alguém teria coloca-

do fogo num colchão, provocando depois a ex-

plosão do botijão de gás na casa vizinha.

Dona Eliete me confessou que no pri-

meiro incêndio, mais ou menos há uns dez anos,

ela  não  tinha  dinheiro  para  reconstruir  a  casa.

Ela e suas três filhas jovens, continuaram a mo-

rar na ruína da casa durante três anos: "quando

chovia, caía tanta água dentro quanto fora da casa". Perdeu-se tudo. Ela continuou: “Nossa

história, contada em detalhes dá um livro... de dramas, dramas vividos, sofridos, e quando foi

esse incêndio aí .... O fogo chegava na minha casa

e  eu  me  mijava  e  vomitava  de  desespero;  essas

meninas gritavam de desespero, a outra era de par-

to...  [...]  Tudo queimou...  Olha,  quando queimou

tudo e quando voltei pra cá, guardei minhas coisas

numa guarida, e depois fui pra um aluguel com um

dinheiro guardado. Só eu com elas, e acabou o di-

nheiro, então nós voltemos pra cá, só os escombros: não tinha telha, não tinha água, não tinha

banheiro, a gente fazia na sacola as nossas necessidades que a gente jogava na maré. A sacola

da Yamada era ouro para nós. Aqui não tinha chão. Foram três anos morando assim!”

Quando visitei a casa de Dona Eliete, havia uma colu-

na de madeira no meio da pequena sala, na qual tentei me

apoiar no decorrer de nossa conversa. Dona Eliete, no entan-

to, impediu que me apoiasse nela porque, segundo disse, ia

me sujar devido ao fato dela estar “preta”, queimada.  



IBÓIA

“Coloca-se  uma jibóia  no  porão  dos  barcos  para

comer os ratos.”   –  Doralice, vendedora de fruta na ponte

do Porto Brilhante.

Rock  me  contou  que  um

homem  achou  uma  cobra

grande no Porto. Ele pegou um facão e

a matou cortando a sua cabeça e

depois, andou três dias com ela no seu

pescoço  como  se  fosse  um

troféu. 

Encontrei  alguns  jovens  que

criavam  jibóias  numa  oficina

da Malvina.  Um  tempo  depois,

encontrei  de  novo  com  eles,

perguntei sobre a criação, mas

me responderam  que  todas

fugiram.

Vitor e seus amigos pararam de

tomar banho  na  ponte  do  Porto

Brilhante  porque  encontraram,

recentemente,  de  baixo  desta

ponte uma cobra grande. 

Junior me disse que achou uma

pele de serpente  de  5  metros  de

cumprimento numa ponte perto do Porto do Sal, uns anos atrás. 

Doralice, que mora na Malvina, me contou que uma noite entrou uma jibóia grande na

casa  vizinha  dela.  Ligaram  para  os  bombeiros  para  que  viessem  pegá-la,  mas  nunca



apareceram. Um vizinho matou a cobra dentro da casa de madeira.

                                 

                              g

A Casa Barcarena pertence a um homem importante do Porto que se chama Delegado.

Ele ganhou esse apelido na época em que era dono de bar porque prendia seus clientes quando

não pagavam. Ele os trancava numa sala até que eles arranjassem uma maneira de pagar o

consumo. Depois, ele transformou o local em loja de conveniência, que se tornou depois a

Casa Barcarena, uma loja que vende estivas e materiais de pesca em geral. 

Delegado tem duas filhas – “Atleta 1 e 2; uma é centroavante e a outra meio-campo.

Eu sou o técnico do time” – que agora tomam conta da Casa Barcarena, localizada no canto

exterior do Mercado do

Porto  do  Sal  há  36

anos.  Ali  se  encontra

jabá,  café,  feijão,

naylon  para  redes

(vendido a kg), e tudo

que   precisa  em  um

barco para sair no mar

durante semanas. 

Ao lado, a nota

de  um  barco  de  mais

ou menos 15 toneladas

que  se  prepara  para

permanecer

aproximadamente  um



mês no mar. 

     ETRAS

“Comecei a trabalhar com isso antes dos 14 anos e to

agora com 32, então, quase 18 anos, né?”  – Junior

“Foi o Rosie que me ensinou a

pintar  letras.”  E  Rosie  aprendeu  em

Cachoeira de Arari, no Marajó, com o

padre  italiano Giovanni  Gallo,  que

entre outras atividades, fundou o Museu do Marajó. “Acho que ele aprendeu com ele mesmo,

sozinho, mas o padre lhe deu um livro de tipografia que tem todos tipos de letras.” 

“O primeiro porto que trabalhei era lá na Tamandaré. Rosie pintava um barco lá e meu

cunhado me apresentou para ele e assim comecei a trabalhar. Ele queria ensinar uma pessoa a

fazer para entregar isso tudo e sair da beira. Ele sempre quis sair da beira. E foi assim, né?

Comecei a treinar e aprendi rápido. E realmente, o único que sabia fazer nomes era o Rosie. 

Geralmente,

quando fazia, ele me

ensinava.  Tipo  o

brasão,  ele  me

ensinou todos pontos

do brasão.  E depois

diferenciei  a

bandeira  dele:  a

dele,  ele  joga  o

apoio  dela  por

dentro e a minha fica

por fora”. 

Junior me explicou



que cada pintor tem um estilo próprio que lhe serve de assinatura. Pintores de certas regiões

também usam elementos decorativos que assinalam a procedência, como se fossem códigos

para identificá-los. Contou-me também que, de maneira geral, os barcos de madeira precisam

ser repintados inteiramente em menos de um ano, por causa da chuva e da água salgada que

danificam a pintura que protege a madeira.

O  barco  precisa  ficar  parado  na  beira

algumas  semanas  para  fazer  esse  serviço,

aproveitando para reparar ou trocar tábuas,

lixar, passar massa, pintar e, por final, fazer

o nome, a bandeira e outros elementos para

enfeitá-lo.  Ele  me  explicou  que  alguns

proprietários  de  barcos  só  trabalham  com

um determinado pintor para “abrir o nome”

do seu barco.  Portanto, chamam um pintor

às vezes de outro município longínquo para fazer esse serviço. 

“Porque tem o dom, né? Se tu não tiver um dom pra aquilo, não adianta tu tentar em

fazer que tu nunca vai chegar para acertar [...] Tem o pessoal que copia, que não é de dom,

olha, igual a letra do Cumprido lá (outra pessoa do Porto do Sal que pinta nomes). Porque,

aquele  que  realmente

nunca aprende mesmo, é

o  Cumprido.  Ele  pinta

de  insistência,  ele,  mas

não  é  o  dom,  não.  [...]

Ele  é  velhão  mas  não

tem a noção da letra que

tem  cabeça...  mas  a

sombra não tem cabeça;

fica reta a sombra dele.”

Ele me disse que

na  região,  os  pintores

que trabalham nesta área são Rosie, o Alejadim (que “pinta de tudo mesmo”, mas trabalha

mais pelo lado da Conceição) e Toninho que é de Igarapé-Miri e trabalha lá na Mundurucus e

ele.  O lugar  aonde  se  encontra  a  maior  quantidade  de  pintores  de  letras  é  Igarapé-Miri,



segundo ele.

EANDROS E LABIRINTOS

Adriana, moradora do Porto do Sal há mais de 15

anos,  me contou que as  palafitas  do Porto  do Sal  são

estruturas  estratégicas  que  possibilitam várias  saídas  e

passagens, para que as pessoas ligadas ao tráfico possam

fugir quando ocorrem batidas policiais. 

Um dia Junior me levou a um acesso escondido na Ponte Vasconcelos. Eu costumava

ir ao lugar para desenhar, mas nunca tinha imaginado a existência deste caminho escondido

que  conduzia  até  a  invasão  do  Beco  do  Carmo.  A passagem  era  construída  de  tábuas

suspendidas por cima da água e possuía cordas para se segurar. 

 Fiquei surpresa em

descobrir  outro  mundo

num lugar que eu pensava

ter  conseguido  mapear.

Existiam famílias morando

ali,  casas,  oficinas,

passagens  e  galerias.

Junior  me  contou  que  lá

atrás da palafita onde mora

o  amigo  dele  que  fomos

visitar, tem uma passagem

que  dá  até  uma  sala,

comumente chamada de “calabouço”. Essa sala serve para as pessoas consumirem drogas. Ele

me contou que existe ali também um túnel que é, na verdade, uma canalização na qual é

possível andar e que vai até a Avenida Tamandaré, que fica a centenas de metros de lá. 

Junior me confiou ter recuperado certo amigo que tinha problemas de consumo de

drogas neste túnel. Encontrou seu amigo jogado na escuridão num colchão preto de tão velho

e sujo, no qual andavam ratos. Quando retirou ele de lá, tiveram que lhe dar um banho com



Q-Boa. 

EGÓCIO

Junior tinha encontrado uma estrutura de madeira

forte,  parecida  com um caixote  que  servia  de  tampão

para acessar o porão do barco. Este objeto ficava há anos

na ponte de Santa Efigênia. Ninguém o levou de lá por

ser muito pesado. Junior combinou com o proprietário da

Ponte de pegar esse “caixote” e levá-lo ao Atelier  do Porto para fazer um projeto com o

material.  Junior e um amigo dele o colocaram em cima do carrinho de mão e nós fomos

embora em direção ao Atelier. 

De repente, atravessando o terreno que leva até a rua, surgiu um senhor que pulou em

cima do carrinho de mão, ficando sobre o caixote e gritando NÃO! Com gestos expressivos

ele dizia que ninguém iria levar a caixa a lugar nenhum. 

Junior  ficou  surpreso,  assim  como  eu  e  seu  amigo.  E  começou  uma  discussão

apimentada entre os dois: o senhor dizendo que a caixa era dele, Junior dizendo que já tinha

fechado com o dono da ponte,  à  quem pertencia  o  objeto  agora  disputado.  Então  Junior

começou a fazer algumas perguntas para pegar o senhor nas suas próprias enrolações.... 

Tinha olhado na minha bolsa sutilmente, vendo só uma nota de 20 reais acaso fosse

necessário negociar, mas não quis me meter na situação. Após uns 10 minutos de insultos,

Junior, vendo a imparcialidade do senhor, abriu espaço para a negociação. Sendo assim, o

homem se sentou em cima do cofre: “Tá bom então... é 200 reais”. Junior começou a rir: “Té

doido caralho!!!!”  E o homem replicou imediatamente: “Tá bom, então, me dá 10!”.

Junior, como eu, só tinha uma nota de 20. Então, o homem pegou a nota e trouxe

rapidamente o troco, e nos apresentou ao mesmo tempo, a sua mulher e suas filhas. Seguimos

para o Atelier ainda rindo da cena inusitada. 



CRE



ROSTITUIÇÃO

Adriana  me  contava  que  ainda  uns  anos  atrás  havia

lugares abertamente destinados à comercialização do sexo.

O  último  era  o  Beiradão,  situado  ao  lado  da  Praça  do

Carmo  e  que  fechou  há  uns  7  anos  atrás.  Era  um  bar

frequentado principalmente pelos pescadores, onde se fazia

strip-tease,  quando  vinham  também  mulheres  de  outros

lugares oferecerem programas com preços fixados. Era um

lugar destinado às pessoas que vinham com dinheiro no bolso, explicou. Existiam acordos

entre os gerentes de bares, do motel e as meninas que traziam seus clientes para consumir nos

bares  e  os  levavam  depois  para  o  quarto  do  motel.  Adriana  descreve  esse  tipo  de

comercialização do sexo no Porto como uma fase que já terminou. 

 Hoje  em  dia,  afirma  que  a  prostituição  não  é  mais  a  comercialização  do  sexo

praticada  por  prostitutas  em  si,  mas  que  se  tornou

principalmente  um  meio  para  algumas  mulheres

ganharem  dinheiro  rápido,  principalmente  em

consequência  direta  da  dependência  às  drogas  e  ao

álcool.  Diz  que  os  “clientes”  são,  principalmente,

outros usuários. Assim, ela explicou que por causa dos

“vícios”  as  pessoas  perdem  pouco  a  pouco  a  sua

dignidade,  a  sua  preocupação  com  o  corpo,  que  se

torna um objeto de transgressão. 

Quando perguntei para Junior quanto podia custar um programa hoje no Porto do Sal,

ele me respondeu que varia muito porque os pescadores que chegam à beira, de maneira geral,

recebem um dinheiro bom, aí  tem mulheres que aproveitam essa situação e cobram mais.

Mas, segundo ele, tem mulheres que fazem programas hoje em dia por 20, ou até mesmo 10

reais. A “boca quente” (sexo oral) pode ser o preço de uma dose (2 a 5 reais), de nóia (pasta

de cocaína), craque, oxy, ou só uma liga qualquer. Ele me contou também, que é possível

reconhecer umas mulheres que praticam esse tipo de prostituição a partir do cheiro que exala

das partes intimas delas, por conta de infeções recorrentes.                .



UEROSENE

 “Se  tu  prestar  atenção,  tudo  está  evoluindo,  né?  As

pessoas vão mudando, vai chegando a modernidade.” 

Nildo, marceneiro do Porto Brilhante

“Há  anos  atrás  aqui,  por  exemplo,  no  Porto;

porque  que  a  nossa  meta  de  venda  era  Querosene  e

Diesel? A gente chegava a bater quase a mesma meta dos

dois, que era de 200.000 litros. De gasolina, naquela época, não vendia quase nada. Ou era

vendido óleo, ou querosene.  Porque o óleo? O óleo (ou diesel) era para as embarcações. Na

época, não existia pra cá, pelos interiores, rodoviária, não existia ponte. Qual era o único meio

de transporte? As embarcações. Agora, porque o querosene? Porque não tinha energia nos

interiores,  e  o querosene era a fonte de luz.  

Há  quinze anos atrás, calculadamente, a meta

de  venda  por  mês, para  30  dias,  era  290.000  litros.

Hoje  em  dia,  pra vender  bem  faz  40.000.  Rolava

muito dinheiro....

A  questão do  querosene  é  que  acabou.

Agora,  tu  compras 200 ou 300 ml por 4 reais. Hoje,

se  a  gente  tivesse vendendo ainda querosene aqui no

posto,  o  litro  de querosene  chegaria  quase  a  8

reais. Na época era barato, um e pouco, calibra entre 5 e 7 mil litros por dia. Isso, porque não

tinha  modernidade!  Aí  fizeram aquele  projeto  de  “Luz para  todos”.  Começaram a  passar

energia pelos interiores e acabou a venda do querosene. Permaneceu a do diesel. Inventaram a

rodoviária, a fazer ponte interligando cidades e interiores. Quando fizeram as pontes, tiraram

as  embarcações.  Não  tem  aquele  ditado  que  diz:  nada  dura  para  sempre?  Hoje  vende

combustível porque ainda existe lugares aonde o transporte terrestre não consegue chegar, no

caso, Amazonas, Marajó. Ou tu vai de avião ou de barco. [...]  Também hoje, mudaram o

“Popopo” pelo rabudo que chamam né? Porque ele consome muito pouca gasolina, o que

tornou muito mais econômico e mais rápido.” – Nildo



                  ETRATOS



AL E SUOR

Quando  lhe  perguntava  há  quanto  tempo  ele

conhecia o Porto do Sal, Seu Mario me respondia:

“O Porto do Sal? eu conheço desde criança...  eu

vinha aqui com os meus tios, com a minha avó. No meu

tempo, não era assim.  Você conhece o trapiche do Porto

do Sal? – Sim, o que está caído? - Pois é.... nesse tempo,

as canoas atracavam nele,  as canoas que vinham vender

coisas: carne salgada que tinha aí, peixe salgado, pirarucu, essas coisas todas encostavam aqui

e vendiam nas canoas também.  

 Com 7 anos mais ou menos, a minha mãe me deu para uma mulher. E lá, fui pro

Oiapoque. E fiquei por lá até os 18 anos. Aí quando vim de lá (para Belém), eu já vim rapaz e

comecei a trabalhar por aí. Sempre vinha no Porto do Sal, mas já era diferente... as canoas não

encostavam mais aí, tinha um trapiche, já tinha esse aqui (Porto Brilhante) e aquele lá (Santa

Efigênia). Isso era na década de 60...  já não era mais como antes. Depois vim trabalhar no

Porto do Sal e aqui fiquei”.

***

Contam que o Porto do Sal ganhou seu nome na época das barcaças que traziam o sal

grosso do Maranhão e que encostavam junto ao Porto para seguirem na direção da refinaria do

Reduto. Seu Nelson,  habitué desde 1958 do Porto, ressaltou que todas cargas de sal eram

tiradas dos barcos na pá. Os homens transferiam o sal em caixotes transportados numa carroça

até os depósitos,  caixotes estes que eram depois recolhidos pelos caminhões.

Seu Mario relatou que “ali  próximo do Arsenal  da Marinha tinham vários  barcos,

daqueles barcos antigos à vela, que vinham com sal do Maranhão pra cá. Tinham quatro ou

cinco  aí....  Cada  barco  enorme....  Porque  eles  traziam o  sal  grosso  e  tinham aqui  umas

refinarias que cuidavam disso. Mas depois começaram a vender o sal de navio já refinado em

saco e aí esses barcos perderam a preferência. Daqui pra lá foi só acabando. Na década de 60,

só tinha restos desses navios, cada barco enorme! Bem aí logo, tem três aí..! Pode ver aqui (ao

lado da ponte de Santa Ifigênia), tem três pra cá. Veja aí os restos de cada um desses barcos

enormes. Na década de 70, quando treinava na Tuna, nós passávamos no lado desses restos de

navios”.



- “E Você acha que o nome Do Porto do Sal é por causa desses navios? – perguntei.

- “Olha.  Acredito que sim.  Não tenho certeza disso, mas dizem que foi por isso....”

Seu Gabriel, o veleiro, me contou que depois que acalmou o período do sal veio a

época da pimenta do reino que provinha de Acará, Tomé-açu e também teve o período da

castanha do Pará.  Foi do tempo do sal do Maranhão que o nome Porto do Sal se originou, a

época do Peixe Salgado veio depois. “Nunca parava o movimento do porto, era tanto de noite

quanto de dia.”

Nildo completou dizendo que “na época da fartura muitas pessoas conseguiram fazer

muito dinheiro, enquanto hoje, ninguém se enriquece mais com esses produtos. Lembra que

“o pirarucu era ouro na época”, que chegava também o babaçu (comida feita de coquinho que

serve de alimento para camarão), farelo, frutas, legumes. “Hoje é para se alimentar, não mais

para enriquecer.” 



ECEDOR DE REDE

“Meu  nome  é

Leonelino  Marcelo

Martins,  sou filho de

pescador.  Minha

profissão  é  pesca...

desde  pequeno.  [...]

Já tenho uma boa idade né? Então ir pro mar é dificultoso

pra mim, que é trabalho mais pesado. Ai vou ficar por aqui

com  serviço  que  é  leve....  Mas  ainda  quando  me  dá

vontade eu vou.

[...]  A  gente  pega

uma agulha, de plástico ou

madeira,  enche  ela  com

fibra ou nylon, e aí pega a

faca e conserta os buracos

das redes. Tem que talhar o

buraco  para  depois

consertar.  Olha,  às  vezes



quando a rede tá boa, a gente tira 200-300 braças por dia. 200 braças dá uma faixa de 300

metros. Mas quando tá ruim, com muitos buracos, a gente gasta umas 30 braças só [...]. Tem

gente só pra consertar mesmo, é no barracão que a gente faz o trabalho pesado (de consertar

toda rede). O pescador não faz esse serviço, o pescador chega e pronto. [...] 

Um bote de 10 toneladas sai com 2000 braças. Tem barcos que puxam com a máquina,

e outros que se puxa na mão. A cada 5 horas a gente vai colher a rede e demora o mesmo

tempo para puxar. Sem parar! E aí vai trocando. Quando cansa, um, dois, três vem... E quando

um cansa, o outro vem, e um dois três, e aí vai trocando.

De  dia,  de  noite.  A  pescaria  não  tem  hora  para

trabalhar”.

RBANO

“U de Urubu? Não. Aqui não tem carniça como

no Ver-o-Peso! Ali que é o lugar dos urubus. E porque

não Urbano?” – Seu Renato Castro de Almeida, guarda

de noite do Porto Brilhante.

Seu Renato me convenceu que Urbano era um conceito mais pertinente. Pois resumia

que um dos principais problemas do Porto vinha do processo de urbanização: “Porque essas

pessoas que vem de interiores como Marajó ou outros lugares distantes, com famílias de às

vezes  8  filhos,  trabalhavam.  Eles  são  muito  bons  para  subir  num  açaizeiro...  mas  não

necessariamente estudaram.  Então, eles chegam na cidade e não conseguem achar facilmente

emprego.  Aí  é  o  problema!  Eles  precisam  sobreviver  e  fazer  dinheiro.  Aí  é  fácil  virar

bandido.”





ELEIRO

Gabriel  da  Costa  Alves  saiu  de  Marudá  para

Belém com 12 anos de idade e ficou trabalhando desde

então com a fabricação de velas de barco.   Passou 12

anos trabalhando com um senhor que lhe ensinou essa

arte,  depois  começou  a  fazê-lo  por  conta  própria  e

estabeleceu seu atelier no Porto do Sal. No total, fazem

53 anos que Gabriel trabalha como veleiro.

Hoje  em dia  ainda  se usa velas  nos  barcos.  Gabriel  explicou que a  vela  significa

segurança  do  barco  e  dá  também a  sustentação  para  estabilizá-lo,  junto  com o timão  (o

governo/leme  da  embarcação).  Os  barcos

recorrem muito  às  velas  quando  navegam pelo

Norte, nas regiões perto da Guiana Francesa, do

Suriname, entre outros. 

“Mas  antes,  sim!  Todos  os  barcos  eram

com vela,  somente  os  navios  tinham motor.  O

tamanho da vela depende do tamanho do barco”.

Por exemplo, ele contou que um barco de 60 toneladas precisa de uma vela de 50 metros

quadrados, e as menores velas que constrói tem 3 metros de altura. 

Em seguida, fez um desenho para me mostrar a forma da vela

e os termos próprios usados para ela: 

São vários panos costurados juntos. Trinta anos atrás,

as velas tinham um tecido próprio.  Tratava-se de uma lona

crua,  chamada  “Vaqueiro”  ou  ainda  de  “Lona  10”,  que  se

“costurava na mão”. Ele continuou dizendo que essa última

dava muito trabalho!  

Depois de feita, a vela era tingida com uma preparação feita com casca de pau. Por

exemplo, a casca de muricizeiro dava um marrom amarelado, enquanto a do mangueiro dava



um vermelho escuro. 

Precisa-se também entralhar a vela, o que significa costurar um cabo ao longo da vela

para poder manejá-la. Para costurar, Seu Gabriel usa uma linha de algodão que ele encera com

cera de abelha preparada por ele. Revelando seus segredos, ele contava que só a cera das

abelhas da mata “é que presta”, a qual precisa ser dissolvida ao banho-maria primeiramente

para depois aglomerá-la, porque senão quebra facilmente. Assim tratada, ela dura muitos anos

e serve para proteger a linha do sal e da água, impedindo assim o seu apodrecimento. 

Ele afirmou ser o último a ainda fazer esse tipo de trabalho, pois a demanda baixou

muito ao longo dos anos. Hoje em dia, ele trabalha também com outros tipos de serviços

ligados aos materiais de pesca.



AGNER MOURA

Em novembro de 2012 uma equipe de produção

paulista  filmou duas cenas  no Porto do Sal,  do longa-

metragem “Serra Pelada”, do diretor Heitor Dhalia. 

Foi reunida durante as etapas da filmagem uma

equipe de aproximadamente 50 pessoas, além dos figu-

rantes. Várias pessoas do Porto do Sal, trabalhadores e moradores foram contratadas para fi-

gurar no filme. Wagner Moura e Júlio Andrade eram os dois principais atores na produção. A

primeira cena foi filmada de dia no espaço do Mercado, e a segunda de noite no Bar da Esther

ao fundo da passagem da Malvina. 

Segundo  Maria  do Socorro  que  tem uma lanchonete  no  espaço do Mercado,  esse

evento era uma ótima oportunidade para dar visibilidade ao Porto do Sal e, na opinião dela,

“isso pode fazer que as coisas melhorem”.

“Tem muita gente que mora aqui mesmo, mas que nunca entraram aqui. As únicas

pessoas que vem sem medo aqui são os turistas.” Porque eles não conhecem e, por isso, não

tem os preconceitos que as outras pessoas da própria cidade têm. “Aqui nós mesmo temos

muitos preconceitos; aqui do Mercado, só eu que falo com todo mundo.” 

A partir  da  minha  perspectiva,  considero  esse  evento  como  sendo  um importante

momento de sociabilidade no Porto do Sal, um grande encontro entre as pessoas de lá, tanto

os comerciantes quanto os moradores, outras pessoas da cidade e também de fora, além dos

artistas célebres que faziam parte  da produção. À noite,  durante a filmagem no fundo da

passagem da Malvina, lembro-me de uma frase que um morador dessa mesma passagem me

falou: “É a primeira noite que tem paz aqui!” 



ILOMAMBEMBE

“O duo Very Well,  composto  por  Véronique  Isabelle  e  Elaine  Arruda  propõe o

encontro de realidades pouco visitadas. Através da aplicação de “lambe-lambe” em lugares

estratégicos dos portos da cidade, a dupla provoca a troca de experiências e o contato direto

com  os  trabalhadores  e  transeuntes  do  local.  Desta  forma,  uma  rede  de  cooperação

espontânea é criada. [...]” (trecho do texto de Armando Queiroz no catálogo do 30° Salão

Arte Pará 2012)

 



 

ASMINA 

Isa,  a  dona  do  restaurante  na  entrada  do  Porto

Brilhante, me contou ter ido comprar uma carteira de ci-

garros numa taberna da Cidade Velha. Uma mulher no

seu lado estava comprando somente duas unidades. 

Isa lhe perguntou: 

- porque  só  dois  cigar-

ros? 
- para fazer uma “liga”. 
- Você usa drogas? 
- Infelizmente sim – 

respondeu Yasmina. 

Isa  a  descreveu  como  uma  mu-

lher “muito magrinha que parecia

muito mais velha do que é. Ela é

de uma família boa, uma família

que tem dinheiro. Casou, teve um

casal de filhos e foi seu próprio

marido que a iniciou nas drogas. Ela é viciada no craque há anos”.

Quando ela e seu marido se separaram, ele conseguiu fazer um tratamento para sair da

dependência. Mas ela, explicou à Isa, tinha uma dependência bem maior do que a dele. Além

disso, consumia mais para esquecer as situações difíceis pelas quais passava. Ela contou que

ainda tem ajuda da família, que lhe dá roupas e comida quando realmente necessita, mas eles

não a deixam passar do portão da casa por já tê-los roubado muito. 

Yasmina desabafou com Isa : “Não sou burra, tenho estudo. É essa porcaria que acaba

com a minha vida. [...] Não sou lixo, sou um ser humano. Porque as pessoas acham que por-

que se usa droga, somos lixo.” E Isa comentou comigo em seguida que “a pessoa que usa o

craque é uma pessoa doente, doente mesmo.”



ARCÃO 

O Zarcão é um pigmento derivado de um composto químico de chumbo. Ele  é usado

nos barcos, diluído no óleo de linhaça.  É usado, principalmente, na calafetagem do barco.

Essa operação consiste em enrolar o algodão e colocá-lo nas aberturas que ficam entre as

tábuas da proa, impedindo a entrada de água. Junior me contou as pessoas que fazem esse tipo

de trabalho são especialistas em “enrolação”. 

A próxima etapa é passar

uma massa para deixar o casco

liso.  Tradicionalmente  se  passa

uma  mistura  principalmente

composta  de  breu,  que  serve

para  isolar  tanto  o  convés

quanto  a  urna.   Pinta-se

primeiramente a madeira com o

zarcão e, por último, a tinta com

as cores escolhidas para o barco.

O vendedor da loja do Castelo do Porto do Sal me contou que o zarcão serve também

para proteger a madeira dos turus, um molusco que vive na madeira e parece um verme, que

escava redes de canais na madeira.



* * * 





***

Estou “na ribeira deste rio”. A maré está vazando e meu olhar a atravessa. Leva-me

por baixo da superfície dessa água correndo onde o barco do Papagaio sombreou. Mergulho.

Retraço  um  filme  sem  início  nem  final,  um  plano-sequência  aonde  aparecem  rostos

familiares. Refaço o percurso do mercado ao trapiche e, de repente, uma matilha de cachorros

atravessa a rua. Vem-me o cheiro da vala e das sacolas com farelo de babaçu, da chuva forte, a

imagem das crianças brincando na chuva debaixo das goteiras, dos “botinhos” tomando banho

na ponte. Imagino-me indo ao encontro deles, no rio, deixando a maré me levar também, lá no

fundo, nas paisagens engolidas. 

As imagens se revelam e se acumulam debaixo da minha pele. Uma constelação de

imagens existe agora em mim e assim eu sigo. 
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